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Estudo da sazonalidade de micobacterioses em suínos no sul do Brasil.
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RESUMO

Foi realizado um estudo em 9 abatedouros de suínos da Região Sul do Brasil, responsáveis por cerca
de 40% do total de abate na Região, para verificar se a condenação de carcaças por linfadenites
granulomatosas apresentou comportamento sazonal durante o período de janeiro de 1996 a
dezembro de 1999. Para tanto, foram preenchidas planilhas com informações mensais a respeito do
número total de suínos abatidos e da ocorrência dessas condenações. Os resultados mostraram que
essas condenações apresentaram picos de ocorrência nos períodos de junho a outubro (p = 0,034) e
também foi verificada uma variação cíclica com picos a cada 2 anos. As implicações e razões destas
constatações foram discutidas com vistas à estruturação de um programa de controle racional.
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ABSTRACT

TIME SERIES ANALYSIS STUDY OF SWINE MICOBACTERIOSIS IN THE SOUTH OF BRAZIL.
A study was performed in nine swine slaughterhouses of the South of Brazil, responsible for almost
40% of total swine slaughtered in this area, to verify if the condemnations of carcasses by
granulomatous lymphadenitis were seasonal during the period of January 1996 to December 1999.
Therefore, forms were filled with monthly information about total number of swine slaughtered
and occurrence of carcasses condemnations for granulomatous lymphadenitis at the slaughter. The
higher levels of condemnations occurred from June to October (p = 0.034) there and was also verified
a cyclic variation each two years. The implications and possible reasons of these findings were
discussed regarding the improvement of the control program.
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INTRODUÇÃO

As infecções por micobactérias em suínos são
normalmente assintomáticas, sendo detectadas somente
durante a inspeção das carcaças (EVERITT et al., 1982).
As micobactérias, notadamente as pertencentes ao
complexo mais (Mycobacterium avium-intracellulare-
scrofulaceum), são as principais responsáveis pelas
linfadenides granulomatosas em suínos observadas
em matadouro, onde são classificadas como tuber-
culose e condenadas (CORRÊA &  CORRÊA,  1973;
LANGENEGGER & LANGENNEGGER, 1981; FERREIRA NETO et
al., 1989; BALIAN et al., 1997). Estas lesões geralmente

estão confinadas aos linfonodos do mesentério e das
regiões cervical e faringeana (THOEN & KARLSON, 1986).
Essa condenação justifica-se pelo potencial zoonótico
dessas infecções (ACHA & ZYFRES, 1986; SZAZADOS, 1993),
e também pela impossibilidade de distinguir-se no
matadouro a micobacteriose da tuberculose clássica,
causada por Mycobacterium bovis ou M. tuberculosis
(SZABO et al., 1975; BALIAN et al., 1997).

As análises de séries temporais visam detectar a
existência de algum padrão na ocorrência de eventos
observados por um determinado período de tempo.
São capazes de predizer as futuras ocorrências do
evento estudado, permitindo o aperfeiçoamento do
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controle de doenças (NGATEGIZE & KANEENE, 1985).
CARPENTER & HIRD (1986), analisando uma série temporal
de 46 meses de condenações de suínos por
micobacteriose na Califórnia, verificaram que as taxas
de condenações apresentaram ciclos regulares. Saben-
do que a doença predomina em uma determinada época
do ano, é possível alocar uma maior quantidade de
recursos no período em que sua transmissibilidade é
maior, tornando mais racional o esforço destinado ao
seu controle (CARPENTER &  HIRD, 1986). Realizar um
programa de controle eficiente é de fundamental impor-
tância, principalmente quando existem várias alterna-
tivas de ações possíveis, todas competindo pela mesma
fonte limitada de recursos (DIJKHUIZEN et al., 1999).

Assim sendo, o objetivo do presente estudo foi
verificar se a condenação de carcaças por linfadenites
granulomatosas apresentou comportamento sazonal
durante o período de janeiro de 1996 a dezembro de
1999 no pólo produtor de suínos da região sul do Brasil,
responsável por aproximadamente metade da produ-
ção brasileira. As informações geradas serão emprega-
das no aperfeiçoamento do programa de controle.

MATERIAL E MÉTODOS

Elaborou-se uma planilha de ocorrência de
linfadenite, que foi enviada para os 14 abatedouros da
Região Sul que trabalhavam em cooperação com a
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA). Nove abatedouros preencheram as

planilhas, informando o total de suínos abatidos por
mês e o número total de animais com lesões
granulomatosas detectados pelo Serviço de Inspeção de
Carnes Oficial (sif). No período do estudo, esses 9 esta-
belecimentos abateram em média 4,5 milhões de ani-
mais por ano e foram responsáveis cerca de 40% dos
abates de toda a região sul do Brasil. Assim sendo, foram
obtidas, mês a mês, as freqüências de condenações por
micobacterioses para o período de janeiro de 1996 a
dezembro de 1999 (48 meses). Esta série foi analisada
visando identificar a variação sazonal, cíclica e de
tendência, utilizando modelos de regressão linear e
análise de resíduos. Os dados foram analisados com o
auxílio do programa spss for Windows – Realese 9.01.

RESULTADOS

Tratamento dos dados

Inicialmente, realizou-se uma análise de regressão
linear simples entre a variável dependente (pro-
porção de animais condenados por linfadenite
granulomatosa) e as variáveis independentes (meses
- tipo Dummy), que receberam valor 1 se o dado se
referia ao mês especificado e zero, caso contrário. A
finalidade da inclusão de variáveis tipo Dummy no
modelo foi controlar a sazonalidade, sendo que os
coeficientes de cada uma são indicadores do nível de
ocorrência de condenações em relação ao mês basal,
arbitrariamente escolhido como dezembro.

Fig. 1 - Análise de resíduos mês a mês, demonstrando heteroscedasticidade dos dados relativos às condenações de suínos
por linfadenite granulomatosa na Região Sul do Brasil, São Paulo, 2001.
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A análise de resíduos desse primeiro modelo de
regressão gerado mostrou que elas não apresenta-
ram variâncias semelhantes para os diferentes meses
(Fig. 1).

Assim, procedeu-se a uma nova regressão na
qual atribuiu-se aos dados referentes a cada um
dos meses pesos iguais ao desvio-padrão do erro
para cada mês elevado à potência 2,6. Este foi o
melhor valor para o expoente, determinado pelo
programa por processos interativos. O ajuste da
reta foi realizado pelo método dos mínimos qua-
drados ponderados.

O objetivo dessa regressão ponderada é dar pesos
diferentes aos dados que serão utilizados na regres-
são. Assim, dados cujos erros tenham variabilidade
maior (medida pelo desvio-padrão) influenciarão
menos o ajuste da curva.

A série produzida com base nesse modelo é apre-
sentada em associação com a série original na Figura
2 (curvas superiores); o modelo mostrou-se significante
(p=0,034). Essa figura apresenta ainda a série resul-
tante da diferença, mês a mês, dos valores da série
original e dos resultados obtidos pelo modelo. Estes
valores representam a fração da condenação que não
é explicada pela tendência nem pela sazonalidade
(variáveis incluídas no modelo). Logo, a variabilida-
de desses dados são atribuídas a variações cíclicas e
aleatórias. Com a finalidade de identificar a variação
cíclica, procedeu-se a um alisamento da curva por
meio do cálculo de média móvel de amplitude igual a
6 meses.

DISCUSSÃO

O tratamento matemático da série temporal, reali-
zado pela regressão linear ponderada, mostrou que
as condenações de suínos por linfadenite
granulomatosa na Região Sul do Brasil ocorreram em
todos os meses do ano, aumentaram em freqüência de
maio para junho, mantiveram-se elevadas até outu-
bro, quando começaram a decrescer (Fig. 2). Conside-
rando-se um período de incubação médio de 4 meses
(CARPENTER &  HIRD, 1986), concluiu-se que a maior
transmissibilidade ocorre do início de fevereiro ao
final de junho. Essa constatação, aliada ao fato das
ditas condenações ocorrerem durante todos os meses
do ano sugere que bactérias pertencentes ao complexo
MAIS (Mycobacterium avium-intracellulare-scrofulaceum)
estão presentes nas criações-problema e que, nos
períodos mais quentes e úmidos (começo do ano),
multiplicam-se neste mesmo ambiente, utilizando-se
da matéria orgânica ali disponível (fezes, urina, res-
tos de ração etc.), aumentando a dose de exposição e,
conseqüentemente, sua transmissibilidade. O pro-
longamento das altas freqüências de condenações,
que se arrastam até outubro, pode ser explicado pela
alta resistência das micobactérias no meio ambiente,
que é ampliada pela tendência de abaixamento das
temperaturas a partir do mês de abril (MITSCHERLICH &
MARTH, 1984). Ou seja, as micobactérias multiplicam-
se no ambiente no verão e são preservadas no período
invernal subseqüente, mantendo altas doses de expo-
sição.

Fig. 2 – Sazonalidade e variação cíclica das condenações de suínos por linfadenite granulomatosa na região Sul do Brasil,
de janeiro de 1996 a dezembro de 1999, São Paulo, 2001.
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Estes resultados concordam com os obtidos na
Califórnia por CARPENTER &  HIRD (1986) no que diz
respeito ao aumento de freqüência de condenações no
período do inverno.

 Porém, os mesmos autores também relataram um
pico de condenações ao redor de junho (verão no
hemisfério norte), fato não observado no presente
estudo. Ressalte-se que se trata de estudo em país de
outro hemisfério, restrito aos dados de 23 granjas, que
considerou apenas as carcaças condenadas destinadas
ao tratamento térmico e empregou método diverso
para o tratamento dos dados (spectral analysis).

O presente trabalho nos mostra que as micobacterioses
suínas apresentaram comportamento sazonal, com mai-
ores freqüências de condenações de carcaças de junho a
outubro e, portanto, considerando-se um período de
incubação médio de 4 meses, a maior transmissibilidade
dá-se de fevereiro a junho. A variação cíclica, com picos
a cada dois anos (Fig. 2), merece maiores investigações
com período de observação mais amplo.
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